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ATIVIDADE BIOLÓGICA DE FUNGOS ENTOMOPATOGÊNICOS NO 

PERCEVEJO Gargaphia torresi 

 

 
RESUMO 

O percevejo-de-renda, nome científico é uma praga com hábito alimentar do tipo sugador, 

provoca nas plantas atacadas manchas brancas e cloróticas e pode levá-las à morte dependen- 

do da intensidade do ataque. Foram relatados casos de altos níveis de infestação na região do 

brejo paraibano, onde a utilização de inseticidas químicos ainda é uma prática predominante, 

principalmente em momentos de surtos. Nesse contexto, o presente estudo teve por objetivo 

avaliar a bioatividade de inseticidas biológicos para o controle dessa importante praga. A pes- 

quisa foi conduzida em condições de laboratório no campus II da UEPB, localizado em Lagoa 

Seca - PB. Para determinar a DL50 (Dose letal) foram avaliadas as concentrações de 1, 2, 3 e 

4 g/L do produto comercial Bometil® e o isolado Meta-Turbo SC® diluídos em 1 litro de 

água destilada. Adicionalmente foram realizadas análises comportamentais com o auxílio de 

um sistema de captura de vídeo, que proporcionou a avaliação de variáveis como: velocidade 

média, distância média percorrida e mobilidade contínua. A DL50 foi estimada na concentra- 

ção de 7,12% do Bometil para controlar ninfas do percevejo-de-renda além de ocasionar alte- 

rações no padrão comportamental de G. torresi indicando possíveis efeitos subletais. Portanto, 

sendo considerado como um bioinseticida promissor para o manejo ecológico de pragas. 

 

Palavras-Chave: Controle biológico; Bioinseticidas; Comportamento. 

 

 

 

ABSTRACT 

The lace bug, scientific name is a pest with sucking feeding habits that causes white and chlo- 

rotic spots on the attacked plants and lead to death depending on the intensity of the attack. 

Cases of high levels of infestation have been reported in the brejo region of Paraíba, where the 

use of chemical insecticides is still a predominant practice, especially during outbreaks. In this 

context, the present study aimed to evaluate the bioactivity of biological insecticides for the 

control of this important pest. The research was conducted under laboratory conditions at 

Campus II of UEPB, located in Lagoa Seca - PB. To determine the LD50(lethal dose) were 

evaluated concentrations of 1, 2, 3 and 4 g/L of the commercial product Bometil® and the 

isolate Meta-Turbo SC® diluted in 1 liter of distilled water. Additionally, behavioral analyses 

were performed with the aid of a video capture system, which allowed the evaluation of vari- 

ables such as: average speed, average distance traveled and continuous mobility. The LD50 

was estimated at a concentration of 7.12% of Bometil to control lace bug nymphs, in addition 

to causing changes in the behavioral pattern of G. torresi, indicating possible sublethal effects. 

Therefore, being considered a promising bioinsecticide for ecological pest management. 

 

Keywords: Biological control; Bioinsecticides; Behavior. 
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1 INTRODUÇÃO 

O percevejo-de-renda (Gargaphia torresi Lima 1922) (Hemiptera, Tingidae) possui 

hábito sugador e faz com que as plantas atacadas apresentem manchas brancas, cloróticas nas 

folhas, que correspondem a face inferior, dependendo da intensidade do ataque, as plantas fi- 

cam raquíticas, podendo até morrer (Moraes e Ramalho, 1980). Podem causar danos a diver- 

sos cultivos agrícolas, como por exemplo, algodão, girassol, tomate, milho, soja, feijão e di- 

versas plantas frutíferas, ornamentais e silvestres (Cordo et al., 2004). 

Na cultura do algodão, G. torresi pode alcançar níveis populacionais bastante elevados 

principalmente durante períodos secos e quentes do ano (Bleicher e Freire 1980). Moraes e 

Ramalho (1980) constataram a ocorrência do percevejo no feijão caupi (Vigna unguiculata) 

porém, em níveis bastante reduzidos, quando consorciado com o algodoeiro que é uma planta 

hospedeira susceptível. Todavia, foram relatados pelos agricultores vários casos de níveis al- 

tamente elevados do percevejo de renda na região do brejo Paraibano, em áreas agroecológi- 

cas e convencionais que comumente utilizam esse tipo de consorcio algodão e feijão. 

A utilização de inseticidas químicos ainda é uma prática predominante na região Nor- 

deste, principalmente em momentos de surtos populacionais como o mencionado. O manejo 

de pragas sempre foi um desafio persistente atualmente, essa problemática não é diferente: 

estima-se que anualmente gastam-se mais de 40 bilhões de dólares no controle de insetos- 

praga, um bilhão de quilogramas de inseticidas sintéticos são utilizados e, mesmo assim, cerca 

de 7% a 50% das safras são destruídas por pragas de forma direta ou indireta (Khan et al., 

2020). 

Casos de resistência reforçam constantemente a necessidade de uma produção alinha- 

da aos princípios da sustentabilidade, já que as intensas aplicações de inseticidas vêm de- 

monstrando efeitos colaterais adversos e reforçando que ferramentas como o controle biológi- 

co tendem a ganhar maior aceitação no mercado (Macedo; Vendramim, 2007). Portanto, o 

uso de estratégias ecológicas e sustentáveis de controle são de capital importância. 

No Brasil, o mercado de inseticidas biológicos vem em ascensão por demonstrar efici- 

ência e aceitabilidade por parte do produtor. (Bueno et al., 2023). Portanto, o uso de micror- 

ganismos como bactérias, fungos e vírus configura-se como uma alternativa eficiente e viável 

para pequenas e grandes propriedades. Esses organismos passam por uma rigorosa seleção, 

em seguida por um processo de fermentação, concentração, formulação, envase e comerciali- 

zação (Alves, 1986). A formulação de fungos entomopatogênicos no Brasil é em grânulos e 

pode ser comercializado de maneira isolada, ou seja, apenas um tipo de fungo ou como mistu- 
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ra técnica com mais de um tipo de fungo no preparado (Ribeiro, 2020a). Esses fungos são ca- 

pazes de infectar uma alta diversidade de insetos em diferentes ordens, dentre elas: Coleopte- 

ra, Dermaptera, Diptera, Grylloblattodea, Hemiptera, Hymenoptera, Isoptera, Lepidoptera, 

Mantodea, Megaloptera, Odonata, Orthoptera e Phasmatodea. 

Dentre os microorganismos utilizados, destacam-se os fungos entomopatogênicos, Be- 

auveria bassiana e Metarhizium anisopliae, que têm se mostrado muito promissor (Viagem et 

al., 2023). Diante do exposto, o objetivo do presente estudo foi avaliar a bioatividade de inse- 

ticidas biológicos a base de fungos entomopatogênicos para o controle do percevejo de renda. 

 

 

2 REFERENCIAL TÉORICO 

 

2.1 Percevejo 

 

 

Os percevejos da família Tingidae, conhecidos como percevejos de rendas, fazem par- 

te de um grupo de insetos fitófagos, distribuídos em regiões tropicais e subtropicais. Esses 

insetos se caracterizam pela morfologia peculiar das asas e do pronoto, que mostra aspecto 

reticulado semelhante a uma renda, o que lhes confere seu nome comum (Silva et al., 2013). 

Segundo Monte (1948), Gargaphia torresi pertence a esse grupo sendo nativa do Bra- 

sil. Trata-se de uma espécie ainda pouco estudada, mas que tem sido registrada em diferentes 

regiões do país, associada principalmente a plantas da família Malvaceae, como o algodoeiro 

(Gossypium hirsutum) (Monte, 1948; Guilbert et al., 2014). 

O desenvolvimento ninfal ocorre no inferior das folhas, onde os insetos se alimentam 

da seiva vegetal. A alimentação contínua pode causar sintomas de clorose, manchas necrosa- 

das e queda prematura de folhas, dependendo da intensidade do ataque (Panizzi; Silva, 1999). 

G. torresi não é reconhecida como praga-chave, porém sua presença em lavouras de 

algodão, feijão e outras culturas comerciais tem sido observada em alguns levantamentos en- 

tomológicos, indicando a necessidade de monitoramento (Guilbert et al., 2014). 

 

2.2 Controle Biológico 

 

 

O controle biológico é uma ferramenta de capital importância dentro do Manejo Inte- 

grado de Pragas (MIP), onde são utilizados inimigos naturais (predadores, parasitoides e pa- 

tógenos) para diminuir populações de insetos-praga. Esse manejo vem crescendo por reduzir a 
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dependência de inseticidas químicos, preservar a biodiversidade e minimizar impactos ambi- 

entais (Parra et al., 2002; Van Lenteren, 2012). 

O controle biológico tem sido utilizado com sucesso no combate a diversas pragas 

agrícolas. Um dos exemplos mais conhecidos é o uso do parasitoide Rodolia cardinalis para o 

controle da cochonilha-algodão em citrus, ocorrido na Califórnia no século XIX. Desde então, 

avanços significativos vêm sendo registrados tanto na identificação de novos agentes de con- 

trole quanto no desenvolvimento de métodos de aplicação em campo (Van Lenteren, 2012). 

Para que o controle biológico seja eficaz, é necessário o conhecimento detalhado da 

bioecologia tanto da praga quanto do agente de controle, além da compreensão das interações 

ecológicas no ambiente agrícola. Fatores como condições climáticas, diversidade vegetal, uso 

de agroquímicos e práticas culturais influenciam diretamente na eficiência dos agentes bioló- 

gicos (MEDEIROS et al., 2009). No Brasil, o controle biológico tem obtido resultados positi- 

vos em diversas culturas como cana-de-açúcar, soja, algodão e hortaliças (Parra et al., 2021). 

 

2.3 Fungos entomopatogênicos 

 

 

Fungos entomopatogênicos são organismos que infectam e matam insetos (ALVES, 

1998). Os gêneros mais estudados e aplicados no controle de insetos são Beauveria, Metarhi- 

zium, Isaria e Lecanicillium. Destacando Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae onde 

possuem alta virulência e diversos hospedeiros (ALVES et al., 2002; INGLIS et al., 2001). 

Esses fungos infectam o inseto por meio de esporos (conídios) que se juntam à cutícu- 

la, e colonizam internamente o corpo do hospedeiro. Após a morte do inseto, os fungos espo- 

rulam externamente, completando o ciclo e infeccionando novos hospedeiros (FARIA; 

WRAIGHT, 2007). 

O gênero Beauveria faz parte da classe Hyphomycetes, sendo um fungo localizado em 

solo, classificado como parasita facultativo. Encontrado em diversos locais geográfica, sendo 

a principal espécie a do gênero Beauveria bassiana (Alves, 1998; Dalzoto, Uhry, 2009). 

Metarhizium anisopliae se mostra eficaz no controle em diversas variedade de pragas, 

como a cigarrinha-das-pastagens (Zulia entreriana), percevejos da soja (Euschistus heros, Ne- 

zara viridula) e besouros-praga, como a broca-do-café (Hypothenemus hampei) (PARRA et 

al., 2021; MORAES et al., 2021). 

 

3 METODOLOGIA 



11 
 

 

 

O estudo foi conduzido em condições de laboratório no campus II da Universidade Es- 

tadual da Paraíba, localizado em Lagoa Seca-PB. Para o estabelecimento da criação, insetos 

adultos foram coletados em plantios de algodão em consorcio com feijão localizados no mu- 

nicípio de Esperança-PB. 

A mistura técnica dos fungos Metarhizium anisoplilae e Beauveria bassiana foram ob- 

tidos do produto comercial Bometil® e o isolado de Metarhizium anisoplilae, do produto co- 

mercial Meta-TurboSC®. Para a determinação da dose letal (DL), prepararam-se suspensões 

fúngicas nas concentrações de 1, 2, 3, 4 e 5 gramas do produto por litro de água destilada. 

Como testemunha, utilizou-se apenas água destilada, totalizando 11 tratamentos com 5 repeti- 

ções cada. 

 
Figura A – Pesagem do produto comercial Bometil® Figura B – Implementação do experimento 

 

Fonte: Acervo pessoal Fonte: Acervo pessoal 

 

Ninfas (idade <24h) provenientes da criação foram transferidas para uma sala climati- 

zada à temperatura constante 25°C, fotófase de 12h e umidade relativa de 70±10%. Foram 

plantado o algodão em copos de plásticos de 180ml utilizando substrato. Foram utilizadas 

plântulas de algodão higienizadas em água sanitária diluída na concentração 2% durante um 1 

minuto, e novamente lavadas com água destilada, para eliminar agentes patogênicos externos. 

Após este procedimento, as folhas retiradas das plântulas foram imersas nas suspensões fún- 

gicas por 30 segundos, e em seguida expostas ao ambiente por 30 minutos para secar o exces- 

so da solução. 

Posteriormente, as folhas da plântulas foram individualizadas em placas de petri, com 

um eppendorf com água destilada fechados com algodão, impedindo o escape da água. Em 
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cada tratamento foram dispostas 10 ninfas do percevejo de renda. As avaliações foram reali- 

zadas em intervalos de 24 horas por 5 dias consecutivos. Considerou-se insetos mortos aque- 

les que não foram capazes de caminhar sobre as folhas. Foi utilizado o delineamento experi- 

mental inteiramente casualizado. 

Figura 3 - Avaliação dos insetos Figura 4 – Plântulas secando o excesso da solução 
 

Fonte: Acervo pessoal Fonte: Acervo pessoal 

 

Adicionalmente as ninfas de G. torresi sobreviventes do bioensaio tiveram seu padrão 

comportamental avaliado em um sistema de captura de imagens em vídeo. Com o auxílio do 

programa Ethovision foram analisadas as variáveis velocidade média (cm/s), período de mo- 

bilidade continua (s) e distancia média (cm) (Noldus et al. 2002). 

Análise estatística 

A análise de dose resposta foi conduzida com um modelo linear generalizado com distri- 

buição binomial com função logit. Os dados foram analisados com o pacote ecotox que per- 

mite usar a análise probit ou logit para calcular a dose letal (DL) mediante o uso do programa 

R (R Core Team, 2022), a partir do qual foram estimados o Tempo Letal Mediano (TLM) dos 

insetos em cada tratamento e os seus respectivos Intervalos de Confiança com 95% de proba- 

bilidade (IC 95%). As variáveis comportamentais foram submetidas à análise de variância pa- 

ra determinar o efeito de cada fator, bem como as interações envolvendo os fatores (tratamen- 

to versus concentração dos produtos). 

 

 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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Foi constatado diferença significativa entre a dose letal mediana para os insetos sub- 

metidos a diferentes dosagens de uma mistura técnica entre B. bassiana e M. anisopliae, a 

mortalidade de 50% foi estimada na dosagem de 7,12 g/L. Também foi observado á diferença 

significativa entre o tempo letal mediano, quando os percevejos foram submetidos a diferentes 

dosagens de M. anisopliae, sendo a dose que proporcionou 50% de insetos mortos (DL50) foi 

estimada em 8,42 g/L. (Tabela1). 

Tabela 1- Concentrações Letais 50% (DL50) dos inseticidas biológicos Bometil (Bm) e Meta Turbo 

(Ma). 

 

O percevejo de renda pertence a familia Tingidae, que são caracterizados por uma 
 

Concentração Dose letal mediana 
Intervalos de Confiança 

Limite Inferior Limite Superior 
DL50 Ma 7.12 g/L 5.02 22.9 

DL50 Bm 8.42 g/L 5.38 40.0 

baixa atividade de voo apresentando hábitos gregários e sedentários (Drake e Ruhoff,1995). 

Todavia, nossos dados evidenciaram uma alta locomoção das ninfas do percevejo quando ex- 

postas aos tratamentos, sendo as variáveis distância média percorrida e velocidade média das 

ninfas significativamente superior quando expostas ao Bometil, inseticida que proporcionou a 

maior eficiência nos tratamentos avaliados (Figura 1 e 2). 

Figura 1- Boxplot comparativo da distribuição dos dados de distância das ninfas de G. torresi expostas 

ao Inseticidas biológicos Bometil (Bm) e Meta Turbo (Ma). 

 

 

Figura 2- Boxplot comparativo da distribuição dos dados de velocidade de ninfas de G. torresi expos- 

tas ao Inseticidas biológicos Bometil (Bm) e Meta Turbo (Ma). 
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Essa alta mobilidade observada pode significar efeitos subletais, pois pode ocasionar 

alterações no padrão de forrageamento, reconhecimento sexual e comunicação entre os indi- 

víduos (Pachu et al., 2021). A avaliação de efeitos subletais sobre o comportamento dos inse- 

tos-praga é essencial para a melhoria de outras estratégias de controle, como por exemplo, o 

controle biológico conservativo (Pachu et al., 2021). 

 

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

A DL50 da mistura técnica dos fungos Metarhizium anisopilae e Beauvereia bassiana 

para controlar ninfas do percevejo de renda foi estimada em 7,12 g/L e a DL50 do isolado 

Metarhizium anisopliae, foi estimado em 8,42 g/L. 

A mistura dos fungos demonstra ser ligeiramente mais eficiente em relação ao 

produto isolado e configura-se como uma ferramenta promissora para ser utilizado no manejo 

ecológico de G. Torresi, sobretudo pelo seu efeito mesmo em doses mais baixas. 

Efeitos subletais também foram observados nas ninfas do percevejo de renda, quando 

expostas a mistura entre os fungos, constatamos que ocorreu uma maior locomoção dos inse- 

tos avaliados. 
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